
FESTA DA CASTANHA

Certa vez, Oyassama explicou a Lin Massui:
“A festa da castanha é para extinguir os sofrimentos. A castanha 
tem ouriço duro. Se retirar o ouriço, ainda restará dentro a casca 
e o amargor. Se retirar tanto a casca como o amargor, surgirá o 
fruto com delicioso sabor. O homem também será possuído de 
delicioso sabor no espírito se retirar o ouriço e o amargor ouvin-
do a razão do ensinamento.”

Episódios da Vida de Oyassama,
Episódio 77. Festa da castanha

 Quando você liga a televisão, está passando um filme de 
faroeste. Mesmo que comece a assistir pela metade, é fácil de identi-
ficar quem é o mocinho e quem é o vilão. Vendo pelo comportamen-
to, o vilão é sinistro e rabugento, o mocinho é bonzinho e gentil com 
todos.
 Se as coisas fossem tão simples e claras, seria fácil de enten-
der o mundo em que vivemos. No entanto, essa não é a realidade. 



 Alguém, que pareça ser um homem verdadeiro e íntegro, 
pode acabar tendo um lado obscuro e oculto. Por outro lado, alguém 
que parece egoísta e indiferente, pode realmente ter um coração bom 
e puro.
 A personalidade das pessoas pode mudar drasticamente em 
resposta ao que os outros fazem e como se comportam. Há momen-
tos em que ficamos sem palavras quando alguém nos ofende sem 
motivo aparente.
 O que mais incomoda o coração das pessoas são as mágoas e 
sofrimentos que teve que suportar. O próprio coração cria um meca-
nismo de autoproteção. Isso significa que seria imprudente tentar 
abrir à força o coração de alguém. Isso tornaria tudo ainda mais 
difícil.
 Se quisermos que alguém seja como uma fruta doce, primei-
ro, devemos nos tornar também como uma fruta doce.
 Aqueles que conheceram a Oyassama, tocados por sua ama-
bilidade, sentiram seus corações cheios de amor e bondade, e a parte 
mais bela e apreciada de cada pessoa, começou a aparecer.


